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O CAOS ~:iin decepadn a c·abe<~.a da Ili- 1ia,Jo o snr. Abel Pi~ reira d'An.- 'latn ae; e os n.1tarn:s de toda a re.,.ião hl!nefi
ctra. q11 ... lia ano; tra;: ' l \'j l.1 (' dra·l·~ ljll" aceitn11 n 1·a1 go de ciada por qn:.l·1 1 c~ melhoramento de ntilida-

1 d · • ,.1 i J {, ll"' p'.1bt:ca, po11U0 d 1~ µarte·. p')r 1 f~uth ín.;-
vt' rgo111 a O prO[t>.;.::01· etll llllt [>·'· fü1\'(1g:v ti 1;1111->i1ltor 1 ' I ,•> 11pH- a'lte•, a iJeia ,bvbç-!çi, nr,,; cha:u~ ,0; «Ca--a-
rigo.;, nhia 11 t(li,... l'tl!llO St• :'ilb·• é O Pre- lo• d! F.io>, a q:t> me •eferirei e.n ;>ro inu• 

Depois rlt! co1nposto o pri- l~ ' dai O'(IH1 :1~ j11 11tn,.; (~<;·ola- ,.;j,if'llt•· do <:•l!l"í:'lho 1fadmi111s- ar i,.:o;, rl1m p •rto d~ úiri~o >jUe ficam n-
111eiro artigo snl>ord111ado a e~te res;oõo n-DPlen•la estd.! C.iPiar- tr;i!:ãn do t; 11 niuhn de Fell'O de pJ~,1J1Ji, tu.av•~1a~iraJc,au1ilil<lo; ,.iornm 
titulo 1)~1bl1c11u a i11t[)re11sa de !!O-da IÜ.ª Peii.i:tit.•àn. i;(tlllo ii- indi.-id10 de lar;:.L' i:iici.1tirns, c<tahelcc<=r n,na 

b t ., ' lTni nnrat-:s. linh 1 de ca·1·hlio .ie J.' .. ·rro. vi .. rc.luzi<ü,,.. 
Lis oa e l-'orto o :itaque 110 par- goca esta o del'1~ s·~r das J1111t;1-; F,qtrn tarnbein o 1~n·.ie11h1~iro lig"r F.i:mlido c·>m E.110i~·i<l~. pel.l litonl, 
lamento rlo rlep11tado s11r. Bar- 1 e todns os prnf11S..;Of'<-'S. : I~ 11ilio ~l;:)l)tt>ver . le adnnl ~nl.l-di- e C<t• \"il.i, pela m.1rg.m do c"\'adu, com ;;. 
tolornen Seve:illO eontrn o Sllf'., [~~tá tra\'arlo (l c_·o nb ·1 tl'!. rector da-; Onra..; Pnblica-; da laborio>a dd:de d~ Bri;:l, C"j> ai do Minh'l ... 
A_b_el Dias, chefe _da 10." Hepa_r- Quem lt>rá ~I v1tôr1a'? B>i:a (Afr1ca Onent.tl) <(110 sol1- TJlns •<> tlltic;illad.; c;cn·am vencidas, 

1 todo., o.; o1Htacn1o.J e-;,b.va1n desft:itoj, ,1u.rndo, 
llÇaO Ue lnstrn9ao, 11 lll_ e estaO i101Ha? 1~itOll 0 1'.1rgt1 que f1li HC<"'ile, d~ ha ilia>, 111~ chega 11:i cnc~o.tadora provi11cia nm 
concentrndos,_ a 11la11e1ra th.1111 Cathargo'? 1 pro1·1~rler fll) tra<~all•> (~ directl'it, ~la1:1oro>o protesto, in.lgn<ilo, Cll•ttrn duas 
Sobado, C(Has1 todos os nego_1c10s Ficarão em p3 as Jii•ita:; Es- ria linha f1~rrna. :lllxiliando a 1~c11·.·tJ,~.,1i,1".b ::in~ s1cgem, o.)ouclo-se. tenaz-
a d . ··t· - d ,· 1 1. 1 i .. m001teare-1h;a·1>de-5•1Jlanod,.al•?mte•e·-a a m1n1:::i 1:içao e e1J::.1110. eo ares 1 eli1111a1 as, rat(llit11;as cu11,-tr111·no t-' av11ar l 1 i(ll•' lhe . - . • 

1
, ·_. · • · ' 

O . 1. 1 D· , l , ' . ' , ·. • "' . : >e pira o I01U!•1t'l e o p1•z, cJmJ demnstra-
SO I · Aue . la~. Sellf O acl\- 8U~:ifias p:;las Cll'Clllares. Ol'dens t,_.legt•att' (O~tJ qne O µroJ~Ct!) SB· l rei a sei te'11p ... O mtis c:.i::v;o •>Hém ~ 

Sr.cio_ p~fO refer_ldO deplltéldO de e t~Olllra ordens da (()." fieµar- ja l·'i aliin dP. t-'lnlnrcar para , 1111e, "'.n do, qile s~·J,>õ~ tenaz:n~nte, é c~e
grRVISSllflOS cr1mes perpetrados tição? Li--boa e vir tomat' <.:Ollta elo seu 1 1110~ <l1.rector <la <E_)o_;.1», sem ning11cm s1ber 
em prejuilo dos professores Tomarão elas noi·o alf'nto nu foO'ar ; ? '~?t 1 ~0 P·~P? ~ tn ... P.1rece quc_re·e·n 

. ' • ,• d' . • d' , . . . • '° ' 1 mnt1J1,;ar nS l'llCl:tt11·a5 pira <j te nfo fot C0:1-
pl Jíilal l0S pe tu n.na tilll tGan-1 vida com todas :is 11t11b111çnes Por •:arta rio ex.mo snr. Dr. · vi<l:i<lo .. ser.í? -
eia aos seus actos. que a lei lh"S ,i;\, vindo a cie- l<'trns>ca Lima e pelas demar- ! S.ío se ~abe. Unicamc:1te, ovisivel, o real, 

Nà~ somos d1)S que. e1_·ecm l sernpenhar um p:ipel ,,;afutar nn Ghes renli-rnrtas pela e nnara de o p~l?3"_:1. é ' lª~ ne;;i c:rnmh~, é se:u 1~la-
demas1adarne11te em srnd1can-, ensino? Braun pHri=ice l(UB a-; coisas se '.11'. \ºu .ice-ver.ai) cpelo s?r. Nuno S1moes. 

' f · d 1 · ~i , . I""') , l u.,t1e m111lst :-o (o o;nercto e das co:n·1mca-
CJaS, porq_ue o e eito e a.s, em l.ontinuara o caos, ' a desor- modific;1ram em berwficin eia çih! E' e~traordinario que um 

111
embro do 

Portugal, e C?tnO o dos duelos, : dem, a confn-;ão na Repartiçáo COllSll'l1ÇiÍO, e que o ministro elo gove~uo ?rete'l.:11 assi:n contrariar e opôr-se il 
em pendenctas de IJonru, . para 1 cio snr. Abel IJias. min«rndn e Cnmi, rcin cederá irn parto elll 1 efec.ivaçao d:1ma oh:-a, que só P.o<le dar iu
cuja realização as armas são car-1 mortiílc:rndo o professnr, co1n- qne est<I rn renitente -8<.ircelôs- 1• cro~ ªº _E•ta<lo, ·1due ~obrará os á1m:.i·H:osbdla · 1 . , , e~ ).oraçao e gran e rncr<mento mais e a 
regadas de macio pape 1 µrornetendo a Rep11bl1c11 e pre- Bnig:i. pr~vincia da Terra Portugneza, o Miuho. Pa-

No fim de ~ndo o sn,1·. Abel jurlieando a nação? Vê-s~ portanto que !ia parte rece que o r,m,1~mento para essa oposiçfo, pe-
JJias pode :nn1to bem l!e~r 11a !' Tor11_ar--;e·hí mais omnipoten- deste:-> cavalheiro<> não arrefeceu 10 u~:.nos o mottv? ªP:irente! e~. concorr~nch 
conta dom elllpregarlo :nu1to e- te e ario,;tocrat:1 ainda o :::iohatlo o entn-;ias;no trabalhando ava- <??'"1vd• que e"".lmhade ""ª red11z1Ja. 

· · · .· i . . . · ' Vlrta cau>:ir aos cam::1hos-da Ferro do \li:tho 
xemplar, mu1t1ss1'.110 cump1 H oi dr> 111abalavel Terreiro do Pai;11? ler µ:ir f'!St·~ importante rnelho- e Douro! 
dos seus deveres, com OS sens ! 0 caso não parece ser o té- ra1n~r1to. l Como se fosse com;ireensivel um a1gu-
vencime11tos pagos em din, 110 trico parto da aflita montanha. ·•· ! mento de;~ª- categoria! N'~ actn:ilida~e n:io se 
C!Ue orimeiro pensa, e OS dos f:' Gerto lJ\le a llCllS11ÇàO foi 1 po<le admitir qlle se pro1ba a ~edhsação de 

• b i .1 l - . P.RJ.NCIPIAMDO 1 q11.:\l1uer vasta erupreza beneficuidora d11ma 
SeUS !'111 01'1 llJauOS COlll a l'd.SO feita COlll toda a gl'tt\'ldade, dan- i região inteira, laboriosa e honesta, a titulo 
de mezes, n sua casa 11H11to li do origem á sind1ca11cia, que UM POUCO DE HISTORIA de que pooerà vir originar chipotcticas• per-
bem arralljacla, e ns das e:-;t;n(as SP!ldO gniada pt:ilo-; tramites da , ~s a .um terceiro! Isso representa'.ia ~ iue-
em ruinas, os seus 11euoeios to- justiça lia-de e11co11trr1:· matt!ria 3~brc um porto do abrigo e uma em- : :ustencta do progre~so, com toda a tirania su-

l. h , d· .., , · ' - . . . · . . . . .. brulbada Iam intavel ' prem:i ele monopohos poderosos. E entretan-
dos em 111 a, e Os. ri lthtl uçao abundante pc1r,l Call pOl lei l U . ! to, o arg11mento não colhe. Nem o director 
debaixo da sua d1recçào ttldo.s a Babilo11ia 1naldita. Na margem direita do ca,·ado, junt 1 da. da cEpoca>, nem o senhor ministro do Co-
num ebtado de cornµleto desle1- l~sperernos. foz Jesle rio encantador, debrnça-se, indolt-n· mcrcio e Comunicaçücs teem T~lUO! Que pen-
xo e crime. _... te e vaidosa de si me>mo, um:i linda vila, com sem um pouco. De todo o .Minho r.e levau-

Pode, é Gef'lO, de peqtH~llO 1 todo o caracter da~ povoações minhotas, da ri· la um pro~esto indignado .. Nao é justo es-

CAMIN [To DE FERRO beira de agn'.l ... ~{uit'.l proximo, separado 3 • quece.·, mais, des;irezar o 1~'.eressc sacrossan-
tornar-se grande, apesar de que 1 1 penas por a%im dizer, por umi migni- to dos que trab:ilham, sacnni:ando-o a qnal-
a artmiuistração do ensino de- fica ponte, e~iste .FãJ, historica e famosa, quer outro motivo precoacebido. Quando o 
pe11de11te duma pellarla d•! Slli\S ---- porque foi ai que e~istiu a antiga cida- E,tado :l.'ío faça, é necessario.dci~ar os outros 
olímpicas mãos, desde que fo- üo ex.mo 3111'. S<JU'lfl Maga- de rmD'.l'1a de «Agua-; Celenas. hoje se- fazer, para grandeza 11a ~atrL1. imortal e a-

paltada pelas areias do mar, e cuja reali·la- fim d< que os seus nac1onacs tenham uma 
ram criadas as Silllpáticas e de- lhaes, dt:! Lisboa, rtlGebe!IlOS ha de é afirmada por obras magnificas como 0 rccom;iensa, embora pequena, para o seu e-t-
mocraticas Ju 11 tas J~scolafos, por 1 d ias U ina carta dando-no.,; COO ta trabalhb de D. Jeronimo C. d'Argo:'e e 'bem forç•J honesto, vigoroso, fecundo, que vive 
quem êle 11àO morre de nmores cios 11lti111os trnlwlhOS levados a a_ssim pelo cma;Ja de Portugal. de João Bap· j1mto ~a terra-mater, no trabalho insano e na 
• O t ·t· l · bej.'I · IJ1·ov·1~ •fe.1to · ·· o a ··1•1 le 111 !hora- usta de Castro. 1 ms.ma Fe. · · 

GOID em C ,\1 O SO '~ ':::;, e !Jtll a .,t' · f e • F · · d 1 f d d 1 Do que n1~ ocorrer • seo-"1·r falarei· to<la 
f ê ' OI JUnto e a que lln earam as gran CS I • ª ., ~ ' • . 

essa administração, dizemo,.;, 111ento a reali...;?r da l111Ja err a: esquadra• romanas que iam à con·1ui>to< de 1 via, depoi,,.. . 
IROM:I.. tem sido mais própria dum pais do Vale do l.a\·adn, o,.; íjllêit:'S •Braga, até junto da qual havia uma cviü mi- !Da A CAP1fAL) 

de Mussnrongos do 4ne duma prost;'guem com lllUÍt•I at:t1vida- litar>, de que se encontram ainda vestigios. -----------· 
República. de n:l melhor dispn:;içào de em Xobre de tradições, portanto, é natural, co:no P.ROSEGUINDO 

l h d . b . . ,. · f· . ·, . I se e<tà vendo, que Espozend~ se esforce com Um pálido reílexo (o e 1011- ~e\t:! let _nma sat1s utm 11:1 :::;O 11- Fio, por progredir, principalmente agora que 
do rosário de tropelias cometi- çao e::;ta jnsta causa. tinto se fdb em rcgio11alismo e na descentra- COMO SE DEMONSTRA A VERDADE 
das contra o 011si110 pl'irnarJO já Duru11te as férias pill'lanJP.11- lisaç-~o j11><:1 e t:ío u~.~essuia, _deiJtro <le ce:
foi public.:arlo nêstejornal, e Cl>ll· 1 tares e a~11arda111'lu qne llS Ca- tos hmi.te' e yo;~l~t .. <lailc;. Com ~m movi-

DUM PROVERBIO ESTRANGEIRO FAMOSO 
. • • • J f , . . , .. . . .. , · . fl I mentu rnd:1;tnal p importante, chera de be- •CHI VÁ PIA NO. VA SANíl E V ALONFANa .... • fi t llladO 110 pai lcHneUtO pe 0 ()· llltll 3S rllJI alll p.i.1,1. \ 81 Se llll - lezis naturacs 1111a>i d•!iConhecidas, milagre da 

goso deputado Slll'. Bat tolo-' menti! :'e podem d1-;t.;11llr u pro- Xatu:ez~. pois e cami><> " praia ao mesmo Como tinha j:í dito, no meu anterior arti-
lllell Severino. jeGtO, tem-se trata11n d:1 <Jl'l-(llllÍ- t-:mpo. E>j~zende tem, ~o ent;rnto, sofrido a go, não era passivei tratar, de uma unica vez, 

E11qu 111to é feita a sinrlican- sação do-; í..:Orpo,; gerellte~ da ftl. falt.1 de meLos de comun1caç:I.• <hrccta com os n completo assunto da concessão <lo caminho 
• J I' 1 l" {' l . d. e 1 l graud•s ceutru>, a que tem JllS, de d1re1to, de de ferro da Povoa a Braga, por Espozende 

l':IU, ílS. Olltas <,SCO art'S ao gner- Lura uO!Opan lia O a11111110 1 1~ por ,irt11de <la sna m•gniíica p<>siyiio c do e Barcelo~. De facto, ~ tão desnorteante por 
readas por ~ssa Hepartir_:ào e os Ferro do ValP. ,j') Cavad11, que s·~ SCll po1to <l~ mar, l)lle, sendo o unico do dis- imprevista toia a série de incríveis 5ituações 
professores lesados cfovern com constituirá defiuilÍ\'lillle11te IO~O trielo de Brac-a, podia vir .1 preslar uma no- agibl<las á volta <leste caso, que se torna nc-

. el ) JtO!:> C(lle tÍ\'l'f'elll e que que O lll'Oj.eCtO Sej·a a11rO\'íldO. •ave! f1~nyjo no descong~;;tiona:~e?to da vida cc.'8a;io descriminar, com vagar, o prob~ema, 
OS e.

11 
e 

1 
· , t' .d t' b ccoaonnca ele todo o Mmho. Evr<lentemcnte, 1 exam1oando·o em todos os seus aspecto., de 

11ao hao de ser µouco,;, 1·efori;ar f.11tre o,; rer~rl O':! 111.em ros •IU.! era necesssario ir ªº' (.l>JUC?S. Comei.;ar uma form.l rapida, embora, mas todavia ver-
as provas de 8CUSaÇàO, p11ra !]UI:! dos COl'ptlS gere11t':l:-> fot COllVI· pclu princi;1io. Eco•11prehcndendu is~o. os seu~ dadcira e desapaixonada. Ao fazê-lo, tenho 

OÜRIVESARlÃ SILVÃ-Gr:incfo Y:i1·irdmle P-m ol1jectos artisticos propnos para brindes. 
1~s1•0ZE1\1 DE 

.· 



apc·1::H C'll vi-;ta 11 ·1lt,1 int ·re ;"'º <h 11 n1 p:·o
duci:t inteira co:n J é o \I1:1l10, 'l'l'.! 111-1 

p:ide srn vitim .\ elo·; c.:1.;)rlch.:H 0'.l tl \ tn:í. vo'l
tadc d; q.te;n rpet· qv sej '·. C.)nth:ianclo, 
p•JÍ-;, n1.:.~t1 in;lori.-t t:tref.l, l!O·l entr;ir n \ 'l

n·di.)·:~ sintetic1 <le aL~n·1i; porm ~n1He . .; 11ue me 
parecem intcrc:;.,a·1t~s p:u 1 revehr a ino;->or
tunid:v]e dos argllm!atos ''P'"to; :1 efectiva
çilo rlc;te im?ort rnte melhoraine·1t.) d~ zeti!i-
1la le pitb!lca e b>!ln a.;-,in1 rerio;za ·. J.V.·'Jl/,'1, 

<pie nt Epo~a tem 1nrecido ultimtm·,11te o 
represer11ante ofidal do snr. mini't'O d> Co
mercio e d:i; C0nn11[c1çõ~; pro·,ura e eofor
ça-se por fu!r :i.~r~dit1r o p·1blico, qu~ c·1-
c:tra o assunto e~clusim•'!ltc sob o p•i'1t) de 
vi"ita t~cnica, t"!, p.1ra is~o, esqu.ece, na·na Li
mentavel amnesia, os im:)ort-intcs in~eres..;e; 

dos concelho; da beira-m·1; de u1111 c:<traorJi
naria densidade de poplllaç:1o e de gra<1d~ mo
vimento mesmo agricola e até fabril. P.1ra che
gar a certas conciusõ~s, ap:trece no set1 jorn«I 
de 28 de março um m~p•, qu~ este\ hmge de 
corresp•mder á realida•le. . . E o que nnis o 
aflige são os contos <le reis a gastar ne;sa pe
quena linh:t de via re.luzi la, tfo Ctirt,1, t1o pe
quena! Seria interes,ante pregu'ltar se és. ex.• 
que pretende mandar no dinheiro do; o.1tros. 
Que se importa ele com as qu,.ntias a cli,;penrler 
se n:io lhe pertencem? Evitar u n3 reall;aç·1o 
desta>, signific~ a;fi<iar nrniw; co:1celb:» i:n
portantes, u n districto, qtn<i o; int~resse; de 
uma provincia. Com efeito, sendo E;pozeru.!e 
um po,to de m·ir, p:1•a q1ie po>Sa <lesem lenhar 
uun ftrnç:io be11efi:a, torna-se imprcscen<livel e 
urgente c;tabeleccr :neios ra 1liJ,; ,J. comuni
cnção com o in:erior, tornando focil o trafico. 
No dia em que o c.irnlnho de f~rro ligasse esta 
vila com a cidade de Braga, o porto de E;j)O

zende, pela propria força das circuns:ancias, te
ria de melhorar com o a::irovcitam~nto dos Ca· 
1•atns de Flo o p 1rto de abrigo-momentoso 
problema a c1ue me referir,,i no pro<imo ar ligo. 
() que é neces:>ario faza resaltar, po1·em é co
mo Nemo procura, as;im, imtJÔr as ~uas O?i
niões preconcebid'1s, até contra o bem publico, 
servindo-se de pretexto; por vezes infantis, 
que só prest;im a quem rlesco11hece o assut1to, 
e tambem como se apressa a defj!nder o sr. 
ministro do Comercio e das Co:nunicaçõe<, 
que, identificado com ele, oferece ao nosso 
espanto o me>mo ponto de vista, di;cutindo 
cum ex1epciona! entusiasmo um~ coisa t:1o 
insignificante. 

Fala o dire~t"r <ia Epoca em economias 
-não sei a proposito <le que-pois até mes
mo a garantia dos juros é p~ga pelos co::i
cel hos que pretendem a linha do c~minho de 
ferro, segundo me informam. E o C'1S0 e que 
parect! irritalo este assunto, pois publica um 
artigo com o significativo titulo cSileocio Im
possivd:o! Afinal, sem ninguem saber porquê, 
!em ninguem o cham •r, s. ex..ª a}areceu-o 
que tinha agora a fazer era retirar-se, porque 
o incomodado é que se retira[ O qne Nemo 
propõe não tem razão de ser-nacla iria be
neficiar, a não ser v sen cri rerio ve.-;go. . . N !lo 
sei discutir com quem, rlizendo-se pr.ttic1n
te do Evangelho, tem o!h'ls, 1ms não ve
porque não quere ver ... Éntrc:an.to, acho 
que é enigm ttica a atitude do snr. min iscro. 
Não é pJssivel admitir que se estrangule de 
uma tal maneira a vitalidade de um:i região 
hborio;·1, proctiraudo im,JeJ[r o desemvol
mento do unico porto de mar do distncto de 
Brag.1, agoca, que ao estrangeiro est1o r.tili· 
z1ndo toJos o; portos de nnr, por m .. ii pe
quenos que sejam, co"1 utilidade geral para 
:i. naçfo e p:ira o E;tado. Isto-;.:m jà pre
tendermos ver o problema sob u ponto de 
vista da~ praias pa a c•tjo rapido desemvol
vimento contribtiiria a facilidade do.; meios 
de transporte -principalmente css., maravi
lho'ª e divina praia de suave mar . .• 

(Da Capita!,) IROJ\fA. -···------
UMA LEI DE PORTOS 
Pelo MinisterirJ do Comercio 

~ comuniunções VflA ser pnbliua
<ia a seguinte portariri: 

«Tendo ein vista a t1•'nessi
df1de de intensifJc::ir o~ trab1!ho-; 
de conservação e 111elhnrnmento 
dos portos m<lritimos cio ci>nti
llPnte P. illlas, de maneira a nda
t<ll·O'-' ás 11ecessiuades <l<l nave
gação. do trafego comeruial e de 
pesca, pel<l aplir·ação criterioi;a 
dr1s irnportaritP.s receitas já em 
cobrançri, cor1,:;ig11:1das ri e.;;te e
feitn 110 «FuL11io de proteção cta 
rn<iri11ha 111ercante e pórtos 11a
cionaes•; rorna11do-sA da rnniol' 
coJJ ve11ie11ci ~ pllblit-ar •lS di-;po
siçõf's qtrn a actual sit11.1çào re
clama, t> r·ennil-as u11•n llS j,\ e
x1~tentPs o'nrn d1plom•1 u11ico, 
1:ontend 1 a-; nor:n;is lel.!aes q1113 
dPvem rtn?nlar a aolmin1-;lf'H1,:àt) 
rlos porto-;, a :->llrt c:lass1 fkaç·111, 
a con~;tnwç:io e exploraçai 1 da-; 
l'espectivas obra-;, a-; q111~stõe..; 

O Espozendense 

ele 1l0minio puhlh> 1n:lt'itimo, a 
acçà'> te! j11n-;'l!Çi•> do,,; rlifel'e11t.r>-; 
orgà0s du l~st:d•> co1n inte1·fe
renciu no-> set·viço.; costeiros, os 
1lirnil.os e obri"(•lÇÕes r.h:-i (J 1rti
Clllare . ..;, a::> s1~1·r.i iij~.; e l1ern a::>
si:n o p,·oc~-;-;q 1LI-; con ;e-;..;ô ·s 
e lic:~nça.;: 

Mr111da o (;ov13rno rli-1 llep11-
hli1;a Po:'lt1'5lleza. rv~los minis
tro-; d;.t-; Frnanç:1-;. ~hriitha, Cu
tn'"'rcio ,, Corr1u11ic·1çõP.s.q1l0, com 
n fim de esturi·11· com a p )..;-;ivel 
brnvidarle, as b:i-;e,; de uma [Pi de 
portos. snt1sf;.11.•rn io º" objecli
vo-; auimn incticado.-;, seja l:on.;;
titnii"ia u1na 1•orni-;sào <ie que fa
rão p3rte: en~enberro artininis
tra,ior geral elo-; Serviç·i-; Hi
d ranlicos, fo-;é Angusto Ferl'eil'a 
da Siln:i; eng~nh~iro;; civi.;; de 
prinviira cla,;se, RtUI J.1igmil de 
\Jendnnça e Antonio Lfo A.l •nei
rla fü1 lo; engenheiro Gerva-;i0 
Pinto FetTeirn Lciite, antigo dr)
put~~·io \fanoel José da Silva; de
putado-; Jayine d~ .~011za e Tor
rps G·~rcia. capitães de mar e 
gnerra Ja yme Afreix:o. Salazar· 
Fragoso e 1 vens Ferraz, cr1 pi tão 
de fragata MtH1rie:> Norton, uapi
tão tci11H11t~ e11gA1.1h':liro c<rnstrn
ct o r The·)dorn da C:o->ta, uhefo da 
1.ª repartição da Alfanrlega de 
Lisb0a, Vasqlle:; ~ladwfo, a imi
ni::>trador do t'ort•) de Li'-boa, rll'. 
Jacintho Simões, professor· e ba
charel em dir2ito nocha Sarai
va, como representant·~ ria ma
rinha nttcional Jr>:>é Freitas Ri
beiro, e como rPpresentante da 
marinhfl mercante estrungeira, 
Luiz ct'OreyP, 

Estamos pois para \'êr em 
brnve neste paiz mais uma co
missão para estudar e resolver 
sobre o que ha a fazer t'elativo 
aos portos marítimos, não po
dendo rleixar çie entrar o de Es
pozende. para qne se torne ac
cessivel á navegação. 

Nao ha dnvida que ha mui
tos anos este jornal vem recla
mando elos porteres eonstitnidos 
a sua atenção para o porto de 
ubr·igo e1n frentci a esta vila, que 
a engenharia portuguern reputa 
corno um elos rnais segnro,;; cte 
toda a costa portngueza. 

E' prnvavel que essa eomis
são que nos parece sei' forma
da de h0rnens conhecedortis do 
a-;snnto, e portanto uo11sci1rncio
:;os, estmlem a valer a nossa 
co,;ta encontrando ali o melhor 
local para co·n p'1ut:o dtspen
dio garantir nrn porto seguro à 
navegação 1nuudic1l qne tran->ita 
nesta costr1. 

Se assilll nfio acontP.eer d1-
rP.mO-> da nossa jn-;tiçri, e le
vantaramo-; IJern alto o grito 
de revolta contrn a lei que só se 
fez para cr8ar logarns. 

Nao 411ennnos só decretos 
para e11chel' o «Dinrio cto Gqvel'-
110». q11el'ernos obras. Basta rte 
ludrbrios, haja justiça, 

·-----···-------
De longes terras ... 

Qnelímanc, I de Fevereiro de r92..;.. 

I~ hoje esta carta é dP. sa111i:i
cltt e d_. l11to! Mai..; 11111 qne dt~ser
tou da fileira :io.;; velhos urnigvs. 

:Vlriis uin •Jllfl ló. foi pal'a o 
seio da l~ternidêide, buscar u e
tPr1111 dt-!->ca11,.;o, a viv1-r a vi la 
rio AIPrn, 1it:J 011dl-' 11rnh se não 
torna! M 0 ·11 qn':lrido e velhn a
mi~o Alfredo Cr11npos, 1;111llp<1-
nl1ell'•) dP. tn11ta-; boa-; n iras de 
pa:est"a lrt.-JrariH, d·~ tatr lo-; 1110-
rnento::> bem passadns! Meu s:111-
do.;;o com pa11h ·iro 11a comissão 

rto monumento a Boclrignes 
Sampaio. corno eu sinto o alan
cea1· da 8audade :'elo ten passa
rnu11 t.o! Como cá, tão longo doe 
e punge, a morte de um velho e 
qnerido amigo! 

!!: t0do-; devem sentir a mor
t~ d'estu bPln caracter, que se 
dPfeito,,; tinlia (e qu~m os não 
tem?) eram compensado::> pela 
IJ'Hlfl:irie 11-J sen uoraçào, pela 
a1ni:>a le ao;; filhos queridos! E a 
morte dest•~ a111ig0, qne apesar 
de ru'io ser de Espozende, tan
ti:-;simos an11os nt1i vivera, rteve 
->er sentida por to los os Espo
zenrtense..; pois elle era um gran-
1'1e e de\•otarto amigo da sua 
terra adoptiva. Sem;m~ prnmpto 
a cooperar ern todos os melho
ra111tlntos com o::> seus planos e 
ri.:; seu exforço. Fazia-o pM de
voção á terra ern 4ue nasceram 
o::> sens filho;;, á t~rra que elle 
adaptára corno sua fosse. 

Que Den::> Noqso Senhor, te
nlrn ua sna Divina Presença, 
rneu saurl•>s0 nmigo! 

Ao íilho querirlo, o Jorge, 4ue 
aqni se encontra mourejando a 
vi1la d•) trabalho, já eu ap1·eaen
lei, em p1lavras amigas. n ex
pres::>5.o se11tida do meu pesar. 

A sua espo3a, a seus outro::> 
filhos, 1-1 expressão da minha 
sandacte e muito em e::ipecial a 
seu genro, o meu 4nerido ami
go. Ur. Eduardo Motta, que no 
sen Brazil natal, colhe os frutos 
do seu explendido talento, en
\'io, em nm apertado abraço, o 
men grande se11 tir pela morte 
de seu ex:t1·emoso sogro. 

! FEST~ Dl ARVORE 
Realizou-se com todo o bri

lho esta resta, no dia 27 do cor
rente mês, na escola Rodrigues 
Sampaio. desta vila, com nume
rosa Hssistencia de povo, fami
lias distintas, alunos e respe
cqvo5 professores, sendo ptan
tad·1s tres oliveiras no recinto 
da escola, 

Esta simpatica e util festa 
foi iuiuiada com o c.rnto dos 
alunos da escola, cujo des8m
penh" foi perfeito. assim como 
a sua conduta, que nad'! desrne
recen a 11as festas êlntêriores, 
fa!ando alusivalllente ao acto o 
professor snr. João Manoel Men
des. que ma_is 11ma vez m"strou 
o zêlo que o ca1.,tcteriza no de
se1n penho de Sllas funções, a 
1..prn se seguiu a sessão pre::iidi
ci.l w·lo tale11toso arlvogacio des
ta vila P. cli~no Presidente do 
Mu11ieipio ex:."'0 ->nr. Dr. Alexan
dre Torres, secretariado pe
los Px.mº' snrs. Antouio M iria 
da Cost1-1 ·~ .J-iime Olímpio , te
neutes, respectivarnellte, do e
xercito e rnari1ilia. 

Com palavra elocp1e11te e fa
cil o ex.mo snr. Dr. Alexandre 
Torre~ t:xpôs o signiílcndo da 

, Fe::>ta da Arv1>re e sua utilidade, 
'realc.:and<l-a co1n tod'> o brilho. 

Us0u ta1nb'"'1n da p:ilwra o 
1m>fPs;:;or cJ,,.,ta vila, snr. Mano
el de Je~n,; SoL1.., •1 de Almeida, 
qne agradon rnnitissirnu. 

A ses:-; ao tPrrn í noll com ns 
brilllantes recit,1çõ~:> nos alu
nos da escola, HermilliO CostH, 
A.1ne11aille Vila..; Boas. ~faria A
mella Pi11heirn e ~laria Luiza de 
Vasc;oncelo:.:, qnt: rnereeernm es
t1'1)11dosils palllla". 

r\' phntar;ãu das peqtrnrias ar
vores recilo11 o <1luno Domingos 
Go nes rle A.lmeicla. que em na· 
da ftJi menor em bl'illio 4ne os 
seus c1J 11d isdp11 los. 

_2&2Y 

I~ assim terminou esta sim
patiua festa, merecedora de to
do o elogio para lOllO::> o:; seus 
Prom11tores, qne só teem em 
v_ista a utililfade publica, incu
trndo no espirito do povo e das 
crianças o resp~ito e amor á ar
\"Ol'e, que, como se sabe, é a nos
sa maior riquela. 

• ~CIGC> ( a 

ll.os nossos assinan
tes do Brazil · 

Prevenimos 03 noJsos a-:sinantos de S. 
Paulo, (Brazil), para nos remeterem a im
portancia da sua assinatura em divida por 
qualquer meio legal, para assim podermos 
continuar a enviar-lhes o noJso jJrnal. Pre
veninos me3mo qutl a mlnatura é ai1antada 
coní?rme o estatui1lo no frontispicio do jor. 
na!. 

* 
Ao3 do Rio de Janeiro tambern lbe pe

dimos a fineza de satisfazerem logo que Ibes 
sejam aprosentado3 os com~etente3 rcclbn, 
favor que desde já agradecemos. -------···-------

C?:~ST ~ pg .fl .lü 
Suspendeu temporaream3nte a sua pu

blicação o quinzenario Noticias &o Rio. 
Embora desconheçamos os m?tlvos que 

determinaram a sua suspen3ão, sentimos o 
facto e fazemos votos porque o Noticias 
sucessor do Grullza-pequeno jornal que 
alguma coisa marcou já nos meios jmallsti
cos-reapareça quanto antes, porque o te
mos na conta de uma necessidade local. 

Do1Bingo e segunda-feira de Paschoa, 
dois dias que sempre foram pelos antigos 
de3ta terra outrabora tão nobre, condagra
do~ ao Bom Jem de Fão, e que agora pusou 
despercebidanente e s~m o mais leve sinal de 
respeito ou amor por mas festas cheias de 
popularidade ... 

Apênas saiu, na manhã de domingo, o 
sagrado Viatico, mas coma o cortejo religio
so não fôsse acompanhado das pompas do 
uso e como seria para esperar, tal facto 
mereceu os reparos de multa gente-e com 
razão. 

Faz pêna, na verdade, vêr como são agó
ra cuidadas algumas regalias publicas que 
nos foram carinhosamente transmitidas, se 
compararmos o tempo presente com o que 
já lá vali 

* 
Por toda a parta se sente um forte mo

vimento em auxilio das Misericordias portu
guesas com o fim de acudir ás tremendas di
ficuldades lli1anceiras porque pmam, na ho
ra presente, estas utllissimas cam de cari
dade. 

Em Fáo talvez ainda ninguem atentasse 
na extrema penuria a que chegou o nosso 
Hospital-Asilo, pois segundo verificamos pes
soalmentn, em face dn registos daquela po
bre instituição, não há vastigios de aii têr 
dadJ entrada a esmJla mais lnJignificante! 

E não se compreende que sendo Fiio uma 
localidade pretencirn. e rica-mesmo m•1i
to rica-e, alem do mais, essencialmente 
r~ligiosa, a sua gente não dasvie um pouco 
d' seu ouro e alguns dos seus afectos em 
proveito da Misericordia da terra, que é san
ta tambem por titulo :iropr!o! 

Marcam bem a nosia atitude u línhts 
que, por hoje e de fugida, aqui deixamos 
escritas sobra este assunto, esperando que 
élas façam uma impressão profundamente 
bôa no coração dos que nos lêrem. 

Outro não é o nosso intento. 
___ (C.)_ 
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